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O  Programa  Nacional  Mulheres  Mil  -  Educação,  Cidadania  e  Desenvolvimento 
Sustentável  –
  está  inserido  no  Plano  Brasil  sem  Miséria  e  integra  um  conjunto  de 
prioridades das políticas públicas do Governo do Brasil, nos eixos de “[...] promoção da 
equidade,  igualdade  entre  sexos,  combate  à  violência  contra  mulher  e  acesso  à 
educação.”No  presente  projeto,  as  ações  visam  promover  a  formação  profissional  e 
tecnológica de 100 mulheres desfavorecidas e que residem em comunidades vulneráveis 
de Videira –
 Santa Catarina. Tendo como meta garantir o acesso à educação profissional 
e à elevação da escolaridade, de acordo com as necessidades educacionais de cada 
comunidade e a vocação econômica das regiões. Estruturado em três eixos - educação, 
cidadania e desenvolvimento sustentável e que obtenham melhoria na qualidade de vida, 
estendendo aos seus pares e as suas comunidades. Tendo como objetivos assegurar a 
formação  Profissional  e  Tecnológica,  articulada com elevação de escolaridade,  a  100 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, ampliando as ações de extensão do IFC-
câmpus Videira e oportunizando a aproximação de estudante de Pedagogia ao campo de 
atuação profissional. Auxiliar na erradicação da miséria e das desigualdades regionais 
para construção de uma sociedade justa e verdadeiramente inclusiva. Contribuir com o 
desenvolvimento da competência institucional na aplicação de metodologias, instrumentos 
e currículos que materializem os processos de inclusão. Fomentar a equidade de gênero, 
a emancipação e o empoderamento das mulheres pelo acesso à educação e ao mundo 
do trabalho. Estabelecer diálogos e parcerias com o mundo do trabalho para possibilitar o 
ingresso  e  a  permanência  das  educandas  nos  seus  empregos  e  empreendimentos. 
Promover  a  sustentabilidade  e  a  equidade,  independente  da  faixa  etária  e  do 
conhecimento educacional prévio.


